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Campanha entra na reta final
A nove dias do segundo turno, em 25 de outubro, candidatos ao Palácio do Buriti intensificam o corpo a corpo com eleitores 
em busca do voto. Questões fundiária e trabalhista, infraestrutura, saúde, educação e segurança seguem no centro do debate

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Independentemente do que virá das 
urnas no próximo dia 25, a eleição de 
2026 suscita o espanto. Vejam o caso do 
temporal que provocou desabamentos, 
inundou estações de transporte, ala-
gou túneis e ruas, derrubou casas e dei-
xou carros boiando em vias transforma-
das em rios em São Paulo. Uma mulher 
morreu soterrada depois que a casa on-
de morava deslizou pela encosta. O tú-
nel Anhangabaú, no centro da cidade, 
foi invadido pelo fluxo violento de água, 
que devastou árvores e arrastou carros 
e ônibus. Quatro pessoas tiveram de ser 

resgatadas pelos bombeiros.
Em segundos, a água subiu e insta-

lou o caos. O sistema de transporte pú-
blico foi afetado. Não é uma cena inusi-
tada em São Paulo. Isso ocorre com uma 
frequência cada vez mais devastadora. 
Pois bem, o que vimos na última elei-
ção? Os candidatos com conhecimento 
e consciência ambiental foram preteri-
dos em favor dos negacionistas.

Mas, deixemos São Paulo por al-
guns instantes e vamos dar um pulo 
até o Rio de Janeiro. Bem, por lá, Már-
cio Canella, ex-prefeito de Belford Ro-
xo e segundo deputado estadual mais 
votado no Rio de Janeiro, foi preso, on-
tem, pela Polícia Federal durante a oi-
tava fase da Operação Unha e Carne, 
deflagrada para investigar uma orga-
nização criminosa suspeita de usar 
uma rede de combustíveis da região 

metropolitana do Rio de Janeiro para 
lavar dinheiro.

Segundo a investigação, o esquema 
movimentou a bagatela de R$ 7,6 bi-
lhões nos últimos seis anos, envolven-
do 112 empresas usadas como lavande-
ria de dinheiro. Em julho, portanto, an-
tes das eleições, Canella havia sido deti-
do em flagrante quando agentes da Polí-
cia Federal encontraram um fuzil calibre 
.556 no carro onde ele estava. A PF afir-
mou que Canella era “patrono político” 
de uma organização criminosa.

Continuemos no Rio de Janeiro, on-
de o deputado Douglas Ruas (PL-RJ), re-
cém-eleito governador, é investigado por 
peculato, lavagem de dinheiro, fraude li-
citatória e organização criminosa. O ca-
so tramita no Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro. Reportagem da Folha de S. 

Paulo mostrou o crescimento suspeito 

do patrimônio das empresas ligadas a 
ele, acumulando mais de R$ 15 milhões 
nos últimos anos.

Nos últimos 30 anos, todos os gover-
nadores eleitos do Rio de Janeiro estive-
ram metidos em encrencas com a Justiça. 
Foram presos, sofreram impeachment, 
cassações ou condenações por ineligibi-
lidade. E, neste aspecto, malsinadamen-
te, Brasília também não pode dar lições 
de probidade, pois teve vários governan-
tes envolvidos em negócios nebulosos.

Não é difícil constatar pelos últimos 
resultados das pesquisas e das urnas 
que a maioria dos eleitores vota mo-
vido por desinformação, fake news, 
ódio induzido, ingenuidade, fanatis-
mo, infantilidade e apatia moral. Não 
existe conexão lógica do ato de indicar 
um representante político com os fa-
tos. Como é que você vota em alguém 

sabidamente investigado pela Polícia 
Federal?

Ou como é que você apoia um candi-
dato que se esmera em ser um mentiroso 
contumaz de carteirinha? Como alguém 
de Santa Catarina ou do Rio Grande do 
Sul pode reclamar dos estragos provo-
cados pelos temporais quando escolhe 
para representá-los nas arenas políticas 
negacionistas que ignoram o problema? 
Ou como insiste em quem mina os seus 
interesses e da sua comunidade?

Depois, fica difícil reclamar da seguran-
ça pública, dos serviços de saúde, da preca-
riedade do transporte público, da péssima 
qualidade da educação, do caos provoca-
do pelas mudanças climáticas, da falta de 
compromisso ou de decoro da classe polí-
tica. Porque quem está elegendo essas exce-
lências é o cidadão. Cada município, cidade, 
estado ou país tem o governo que merece.

O espanto
da eleição

Durante encontro com lideran-
ças de Vicente Pires, Águas Claras, 
Taguatinga e 26 de Setembro, on-
tem, a governadora do Distrito Fe-
deral e candidata à reeleição, Celi-
na Leão (PP), defendeu a regula-
rização dos lotes de Vicente Pires 
e da 26 de Setembro por meio do 
diálogo entre o governo, a Compa-
nhia Imobiliária de Brasília (Ter-
racap) e os moradores. Segundo a 
candidata, o edital que previa as 
regularizações foi suspenso para 
que a comunidade seja ouvida e 
se busque o menor preço possível.

“Agora nós vamos terminar de 
resolver aqui, alinhando com a 
comunidade. Ninguém vai pas-
sar por cima de ninguém. Nós se-
guramos o edital para ouvir vocês, 
para chegar ao menor preço pos-
sível”, declarou.

Celina afirmou que a regula-
rização da 26 de Setembro, cria-
da durante seu governo, também 
depende de diálogo com os mo-
radores. Segundo ela, a região re-
cebeu obras de asfaltamento em 
meio ao processo de expansão, e 
lideranças locais pediram que o 
edital de regularização não fosse 
publicado antes de uma conversa 
com a comunidade.

Ela também se comprometeu a 
promover uma reunião com a Ter-
racap para discutir a regularização 
e apresentar os documentos relati-
vos ao processo. “Vocês têm a mi-
nha palavra e a minha palavra bas-
ta, é só ver na minha rede social. Tu-
do que eu falo, eu faço. E a minha 
palavra com vocês é de fazer uma 
grande reunião com a Terracap. Ela 
vai ter que mostrar documentos, 

sim. Não tem esse negócio de es-
conder documento. Ela vai ter que 
mostrar documentos para vocês, e 
a gente vai fazer uma mesa de tra-
balho nesse sentido”, disse.

Durante o encontro, a candida-
ta relembrou as obras de infraes-
trutura realizadas em Vicente Pi-
res nos últimos anos. Segundo ela, 
a região passou por uma transfor-
mação desde o início de sua ges-
tão e da administração de seu an-
tecessor, o ex-governador Ibaneis 
Rocha (MDB). “Há oito anos, aqui 
era conhecido como ‘Buraco Pi-
res’. Você tinha que escolher se 
saía de casa no dia de chuva ou se 
chamava um bombeiro para pegar 
um barco para sair. Era carro den-
tro de cratera”, afirmou.

Saúde

Em uma visita técnica à Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae), a governadora 
do Distrito Federal destacou a am-
pliação dos atendimentos de reabi-
litação oferecidos pela instituição. 

Segundo Celina, o serviço atende-
rá 500 pessoas por mês, com mais 
de mil procedimentos, entre eles fi-
sioterapia, psicologia, psicomotri-
cidade e estimulação visual.

De acordo com a candidata, o 
atendimento vai além de consul-
tas convencionais e inclui diferen-
tes etapas de acompanhamento, 
conforme as necessidades de cada 
paciente. Para acelerar a expan-
são, o governo disponibilizou um 
prédio do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE), em Ceilândia, para 
que a Apae avalie a possibilidade 
de instalar uma terceira unidade.  

A governadora também res-
saltou a oferta de reabilitação vi-
sual, apresentada como um servi-
ço inédito no país na rede públi-
ca de saúde. A iniciativa será rea-
lizada integralmente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Em outra agenda de campa-
nha, realizada com trabalhado-
res do setor da construção civil, a 
governadora destacou a relevân-
cia de dialogar com eleitores inde-
cisos e ressaltou o papel central da 
democracia no processo eleitoral. 
O encontro ocorreu a convite das 
próprias empresas e funcionários 
do setor, que também já haviam 
recebido outro candidato no local.

Durante o evento, a governa-
dora enfatizou a importância do 
segundo turno e manifestou preo-
cupação com os índices de abs-
tenção registrados nas urnas. Pa-
ra Celina Leão, a oportunidade de 
falar a pessoas que não são mili-
tantes políticas é fundamental pa-
ra apresentar realizações passadas 
e propostas futuras.

À noite, Celina participaria de 
uma reunião sobre educação em 
saúde, no Clube da Saúde. 

Celina promete regularização de áreas
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Celina Leão se reuniu com trabalhadores da construção civil e destacou a importância do 2º turno

Fernando dos Santos/Ascom

O candidato ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) Leandro 
Grass (PT) comemorou a apro-
vação, pelo Senado Federal, da 
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que acaba com a 
escala 6x1. Para ele, a aprova-
ção pode aumentar a produti-
vidade no Brasil. Durante pan-
fletagem na Rodoviária do Pla-
no Piloto, ontem, o petista afir-
mou que pretende estabelecer 
parcerias com trabalhadores e 
empresários.

De acordo com o candidato, 
o Distrito Federal reúne condi-
ções para discutir modelos de 
jornada que conciliem os inte-
resses dos trabalhadores e dos 
empresários. Caso seja eleito, 
ele afirmou que pretende buscar 
parcerias para fortalecer a eco-
nomia local e promover melho-
res condições de trabalho.

O petista disse que registrou 
uma ocorrência, na Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
por manipulação de um vídeo 
deep fake com informações fal-
sas sobre sua campanha e car-
reira política, que circulava em 
grupos de WhatsApp. No vídeo, 
a voz do candidato foi simulada, 
fazendo afirmações de que im-
plementará o “kit gay” nas esco-
las. A ocorrência foi registrada 
contra um suposto apoiador da 
campanha de Celina Leão (PP).

A denúncia foi levada, na 
noite de quarta-feira, ao Tribu-
nal Regional Eleitoral do Distri-
to Federal (TRE-DF). O órgão, 
por meio de liminar proferida 
pelo juiz Carlos Alberto Martins 

Filho, determinou que o com-
partilhamento do vídeo fosse 
interrompido de imediato.  A 
multa fixada é de R$ 5 mil para 
cada descumprimento da deci-
são judicial.

Mais tarde, no Setor Comer-
cial Sul, o candidato destacou 
seus projetos para os vendedo-
res ambulantes. “Eu os vejo co-
mo trabalhadores e, no meu go-
verno, vou fazer o cadastro deles 
e destiná-los a áreas específicas”, 
comentou. Ele destacou que fez 
uma reunião com um grupo de 
ambulantes, no qual recebeu 
uma carta com todas as solici-
tações das categoria.

Educação

Em outra agenda, em frente à 
unidade da Asa Norte do Insti-
tuto Federal de Brasília, o can-
didato reforçou propostas para 
a educação, desde o primário 
até o mercado de trabalho. “O 
ensino profissional foi uma coi-
sa que deu certo. Os institutos 
federais ajudam muito os jovens 
a terem uma profissão. Eu quero 
dar continuidade a esse projeto 
aqui no DF”, disse Grass.

O candidato também ressal-
tou que sua política irá ampliar 
as estruturas educacionais na 
capital. “Esse modelo com en-
sino profissionalizante, labora-
tórios e o uso da tecnologia tem 
que ser feito. O jovem tem que 
sair da escola dentro do mercado 
de trabalho para ter renda e aju-
dar a família”, pontuou. Entre ou-
tras propostas, o petista afirmou 
que irá valorizar os professores.

Sabatina

Em sabatina no Jornal de Bra-

sília, Grass destacou propostas 
para a educação, saúde e segu-
rança pública. Ele defendeu a 
valorização dos profissionais da 
educação, a ampliação do ensi-
no integral e o fortalecimento da 
educação profissional.

Além disso, prometeu refor-
çar o sistema público de saúde 
do DF. “Propondo reduzir a fi-
la, garantir um mutirão de exa-
me, cirurgia e consulta, construir 
hospitais que não foram concluí-
dos neste governo, entregar es-
sas obras, ampliando equipes, 
nomeando enfermeiros, técni-
cos, agentes comunitários, mé-
dicos, que não foram nomeados 
neste governo e fazendo uma 
grande mudança”, ressaltou.

Para segurança, Grass afir-
mou que pretende ampliar o 
monitoramento de áreas públi-
cas e instalar centrais de vigi-
lância em cada região adminis-
trativa para agilizar a resposta 
das forças de segurança a ocor-
rências criminais. À noite, Grass 
participaria de uma panfleta-
gem no Circuito Luar de Feiras, 
no Parque da Cidade. (BM)

Grass comemora fim da escala 6X1
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Leandro Grass visitou a unidade da Asa Norte do Instituto Federal de Brasília (IFB) 
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10h | Encontro do Agro, no SIA
12h30 | Agenda do ecossistema 
de ciência, tecnologia e 
inovação, no Lago Sul
14h | Visita a Santa Maria
17h | Reunião com quiosqueiros, 
trailistas e ambulantes, no SIA
19h | Evento de apoio político na 
Casa do Idoso, em Planaltina
20h30 | Reunião com a 
comunidade de Sobradinho, 
Sobradinho II, Fercal, 
Grande Colorado e região

Agenda de hoje Agenda de hoje

8h | Gravação de 
programa de TV 
11h | Visita a novas 
Casas de Leandro e 
Lula em Ceilândia
15h | Reunião com 
apoiadores
8h | Sabatina em 
emissora de TV


